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RESUMO
O Jacaranda mimosifolia D. Don é uma espécie florestal pertencente à família Bignoniaceae, 
com alto potencial para o paisagismo em áreas urbanas. Objetivou-se avaliar o efeito da 
temperatura e do tipo de substrato na germinação de sementes de J. mimosifolia. O delineamento 
experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, num arranjo fatorial 4 × 4, totalizando 
16 tratamentos, constituídos pelas combinações de quatro temperaturas (20, 25, 30 e 25-30 °C) 
e quatro substratos (areia, substrato comercial, sobre papel e entre papel germitest), com quatro 
repetições de 25 sementes cada. Os seguintes parâmetros foram avaliados: primeira contagem 
da germinação, germinação, velocidade de germinação e comprimento de plântulas normais. 
A semeadura entre ou sobre papel germitest, combinada com a temperatura de 25 °C são 
condições adequadas para a condução de testes de germinação em sementes de J. mimosifolia.
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Evaluation of Temperatures and Substrates  
on the Germination of Jacaranda mimosifolia D. Don

ABSTRACT
Jacaranda mimosifolia D. Don is a forest species from the Bignoniaceae family with high 
potential for landscapingin urban areas. The objective of this study was to evaluate the effect 
of temperature and substrate on J. mimosifolia seedgermination. The experimental design was 
completely randomized in 4 x 4 factorial arrangement, in a totalof 16 treatments comprising 
the combinations of four temperatures (20, 25, 30, and 25-30 °C) and four substrates (sand, 
commercial substrate, on germitest paper, and between germitest paper), with four replications 
of 25 seeds each. The following parameters were evaluated: first germination count, germination, 
germination speed,and length of normal seedlings.Thetemperature of 25 °C, combined with 
the sowing of seeds between germitest paper and on germitest paper are the mostsuitable 
conditions to carry outgermination tests on J. mimosifolia seeds.
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1. INTRODUÇÃO

O jacarandá mimoso (Jacaranda mimosifolia D. 
Don) é uma espécie florestal pertencente à família 
Bignoniaceae, considerada nativa da Argentina. Sua 
madeira é própria para marcenaria, porém seu uso 
predominante é para o paisagismo em geral, em 
virtude das características morfológicas das suas 
flores (Lorenzi, 2002).

Socolowski & Takaki (2004) encontraram 
aproximadamente 55% de germinação para sementes 
de J. mimosifolia coletadas em São Paulo-SP. Segundo 
os autores, a temperatura constante de 25 °C é ideal 
para a germinação dessa espécie e as temperaturas 
mínima de 10 °C e máxima de 40 °C são limitantes 
para dar início ao processo germinativo.

O teste de germinação é um dos métodos 
utilizados para determinar a qualidade fisiológica 
das sementes. De acordo com Stockman et al. (2007), 
dois componentes básicos do teste de germinação 
são a temperatura e o substrato, que podem variar de 
acordo com as exigências de cada espécie.

As sementes de uma determinada espécie 
podem apresentar faixas distintas de temperatura 
para a germinação. A faixa de temperatura na 
qual as sementes germinam reflete, muitas vezes, 
as características térmicas do habitat onde tais 
espécies ocorrem (Medina, 1977). Algumas espécies 
apresentam melhor comportamento germinativo em 
temperaturas alternadas (Copeland & Mcdonald, 
1995), temperaturas constantes (Lima  et  al., 
1997) e existem ainda aquelas que germinam 
indiferentemente a temperaturas constantes ou 
alternadas (Albuquerque et al., 1998).

O substrato também influencia diretamente 
na germinação de sementes, em função de sua 
capacidade de retenção de água, sua estrutura e 
aeração, interferindo, assim, no fornecimento de 
água e de oxigênio para as sementes, e servindo de 
suporte físico para o desenvolvimento da plântula 
(Figliolia et al., 1993).

Testes visando combinar temperatura e substrato 
ideal para a germinação de sementes florestais 
estão sendo amplamente realizados, porém muitas 
espécies ainda não foram abrangidas, como é o 
caso do J. mimosifolia. Medeiros & Zanon (1998) 
recomendaram a utilização do substrato papel de 

filtro e a temperatura de 30 °C para a germinação 
de sementes de Sebastiania commersoniana 
(branquilho), e papel de filtro e areia, na temperatura 
de 25 °C, para Podocarpus lambertii (pinheiro-
bravo); Vanzolini  et  al. (2010) sugerem o uso do 
substrato papel, tanto na temperatura de 25 °C 
quanto de 20-30 °C, para a germinação de sementes 
de Jatropha curcas (pinhão-manso). Miranda  et  al. 
(2012) verificaram que, na temperatura de 30 °C, o 
substrato vermiculita destaca-se para a germinação 
de sementes de Anadenanthera peregrina.

Diante disso, o presente estudo objetivou verificar 
qual a combinação de substrato e temperatura 
indicada para germinação de sementes de Jacaranda 
mimosifolia D. Don.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de Jacaranda mimosifolia foram 
coletadas de 14 árvores matrizes localizadas no 
município de Itaara-RS (29° 36’ 36” S e 53° 45’ 54” W 
e 425 m de altitude). O experimento foi desenvolvido 
no Laboratório de Fitopatologia do Departamento 
de Defesa Fitossanitária da Universidade Federal de 
Santa Maria.

O delineamento experimental utilizado foi 
o inteiramente casualizado, no esquema fatorial 
4 × 4 (quatro temperaturas e quatro substratos). 
As temperaturas foram: 20, 25, 25-30 e 30 °C, e os 
substratos: areia, substrato comercial, sobre papel e 
entre papel germitest. Utilizaram-se quatro repetições 
de 25 sementes para cada tratamento. Previamente à 
instalação do experimento, foi determinado o teor de 
água das sementes, utilizando-se quatro repetições 
de 25 sementes cada, pelo método da estufa a 
105 °C/24 h (Brasil, 2009).

O teste de germinação foi conduzido em 
câmara de germinação do tipo B.O.D., regulada 
para as temperaturas constantes de 20, 25 e 30 °C e 
alternada de 25-30 °C, com fotoperíodo de 12 horas, 
utilizando-se lâmpadas fluorescentes do tipo luz do 
dia. As sementes foram distribuídas sobre duas folhas 
de papel germitest (sobre papel); entre areia [140 g 
na base (≈1 cm de espessura) + 60 g para cobrir as 
sementes (≈ 0,5 cm de espessura)], e entre o substrato 
comercial [30 g na base (≈1 cm de espessura) + 10 g 
para cobrir as sementes (≈0,5  cm de espessura)], 
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em caixas acrílicas transparentes (gerbox) com 
dimensões de 11 × 11 × 3  cm, previamente 
desinfestadas com solução de hipoclorito de sódio 
(1%) e álcool (70%). Alem destes tratamentos, a 
semeadura foi feita também entre papel germitest, 
na forma de rolo (Brasil, 2009).

Tanto a areia quanto o substrato comercial foram 
anteriormente esterilizados em autoclave por duas 
vezes, com um intervalo de 24 horas, a 120 °C (1 atm), 
por uma hora. Para a manutenção da umidade 
desses substratos, adotou-se 60% da capacidade de 
retenção, sendo o molhamento manual, sempre que 
necessário (Lima et  al., 2011). No caso do papel, o 
umedecimento foi feito na proporção de 2,5 vezes a 
massa seca do papel, no momento da instalação e aos 
14 dias (Brasil, 2009).

O número de sementes germinadas foi 
avaliado aos 7, 14 e 21 dias. Foram avaliadas 
as seguintes variáveis: Primeira contagem de 
germinação – correspondente às plântulas normais 
acumuladas até o sétimo dia após a instalação do 
teste. Germinação  –  número de plântulas normais 
contabilizadas até o 21º dia, quando a germinação 
foi estabilizada. Adotou-se como plântula normal 
aquela que apresentou surgimento dos cotilédones, 
hipocótilo e radícula, no caso do substrato 
papel, e apenas cotilédones e hipocótilo, para os 
demais substratos. Velocidade de Germinação 

(VG)  –  calculada de acordo com Carvalho  et  al. 
(2005), e Comprimento de plântulas – determinado 
medindo-se as plântulas normais com auxílio de uma 
régua graduada em milímetros, sendo os resultados 
expressos em cm/plântula.

A análise dos dados foi efetuada utilizando-se o 
software estatístico Sisvar 5.3. Inicialmente, verificou-
se a normalidade com o teste Shapiro Wilk; nos casos 
cujos dados não obedeceram a uma distribuição 
normal, aplicou-se a transformação 0,5x + , em que 
x corresponde ao valor a ser transformado. Aplicou-
se a Análise de Variância e o teste de Tukey, no nível 
de 5% de significância.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As sementes de Jacaranda mimosifolia 
apresentaram teor de água de 8,7%. Houve efeito 
significativo (p < 0,05) da interação para as todas as 
variáveis analisadas.

Nas temperaturas de 20 e 30 °C, a semeadura 
entre papel germitest apresentou percentual de 
primeira contagem de germinação superior aos 
demais substratos, sendo que, aos 30 °C, não 
diferiu estatisticamente da semeadura em substrato 
comercial. Para a incubação nas temperaturas de 
25 e 25-30 °C, não houve diferença significativa 
entre os substratos (Figura 1a). Martins et al. (2008) 

Figura 1. a) primeira contagem da germinação e b) germinação aos 21 dias de sementes de Jacaranda mimosifolia 
D. Don, em diferentes substratos e temperaturas. *Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey no nível de 5% de probabilidade. As letras maiúsculas comparam os substratos na mesma 
temperatura e as letras minúsculas comparam as temperaturas no mesmo substrato. Coeficiente de variação da 
primeira contagem de germinação = 15,4% e coeficiente de variação para germinação após 21 dias = 11,04%.
Figure 1. a) first count of germination; b) germination at 21 days of seeds Jacaranda mimosifolia D. Don submitted 
to different substrates and temperatures from germination.

a b
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encontraram resultados que corroboram com 
os deste estudo, definindo o rolo de papel como 
o substrato ideal para quantificação do vigor de 
sementes de Stryphnodendron adstringens (Mart.) 
Coville (barbatimão). Para Miranda et  al. (2012), a 
semeadura sobre papel-filtro e em vermiculita foram 
os substratos que favoreceram o índice de velocidade 
de germinação de sementes de Anadenanthera 
peregrina (L.) Speg (angco-branco). No caso da 
germinação de sementes de Apuleia leiocarpa (Vogel) 
J.F. Macbr (grápia), José et al. (2011) concluíram que 
o melhor substrato é o rolo de papel, combinado com 
a temperatura de 30 °C.

A combinação das temperaturas alternadas 
de 20‑30 °C e a semeadura sobre papel-filtro são 
adequadas para determinação do vigor (primeira 
contagem da germinação) e da velocidade 
de germinação de sementes de Cnidosculus 
phyllacanthus Pax & K. Hoffm (faveleira) (Silva & 
Aguiar, 2004).

Os menores percentuais da primeira contagem 
de germinação foram observados entre areia, nas 
temperaturas constantes de 20 e 30 °C, o que pode 
ser explicado pelas características morfológicas das 
sementes da família Bignoniaceae. Tais sementes são 
amplamente dispersas pelo vento, após a deiscência 
dos frutos, e se depositam com naturalidade na 
superfície do solo, raramente sendo enterradas 
(Stockman et al., 2007). Socolowski & Takaki (2004) 
relataram resultados positivos para sementes de 
J.  mimosifolia expostas à luz, quando comparadas 
com as que estavam no escuro.

A temperatura alternada de 25-30 °C 
proporcionou valores significativamente iguais 
àqueles obtidos na temperatura constante de 25 °C, 
para a variável germinação, independentemente do 
substrato utilizado (Figura  1a). As temperaturas 
alternadas influenciam na ativação de diferentes 
conjuntos enzimáticos associados ao processo 
germinativo; dessa maneira, normalmente não 
aumentam a porcentagem final de germinação e 
sim influenciam na velocidade com que as sementes 
germinam. Pinto et al. (2007) também encontraram 
resultados promissores, para germinação e 
velocidade de germinação de sementes de Solanum 
lycocarpum, em temperaturas alternadas (20-30 °C). 
Segundo Da Silva et al. (2007), ainda são necessários 

estudos que expliquem o efeito da alternância da 
temperatura na germinação de sementes.

Os maiores percentuais de germinação das 
sementes de J. mimosifolia foram observados na 
temperatura de 25 °C, entre papel (56%) e sobre papel 
(54%), porém não diferiram das médias obtidas na 
temperatura alternada de 25-30 °C, sendo 45 e 
40%, respectivamente) (Figura 1b). Esses resultados 
assemelham-se aos encontrados por Stockman et al. 
(2007), em estudos com sementes de Tabebuia roseo-
alba (ipê-branco), pertencente à mesma família da 
espécie em estudo. Socolowski & Takaki (2004), 
estudando o efeito da luminosidade, da temperatura 
e do estresse hídrico na germinação de sementes de 
Jacaranda mimosifolia, também constataram 25 °C 
como temperatura ótima para a germinação dessa 
espécie.

A semeadura em substrato comercial apresentou 
percentual de germinação que não diferiu 
estatisticamente daquele quantificado na semeadura 
entre papel germitest nas diferentes temperaturas 
(Figura  1b). Esse substrato tem vermiculita na 
sua composição, que aumenta a retenção de água 
e favorece a aeração; é considerado, por Piña 
Rodrigues & Vieira (1988), um excelente substrato 
para germinação de sementes florestais.

Para sementes de Caesalpinia pyramidalis Tul., 
foi verificado que as temperaturas alternadas de 
20-30 e 25-35 °C, e os substratos areia e vermiculita 
foram as combinações favoráveis para a obtenção das 
melhores porcentagens de germinação (Lima et al., 
2011). Em sementes de Caesalpinia ferrea Marth. Tul. 
(catingueira), Lima et al. (2006) afirmam que o teste 
de germinação deve ser realizado na temperatura 
de 30  °C, utilizando-se, como substrato, areia. 
Varela et al. (2006) concluíram que, para a formação 
de plântulas normais de Dinizia excelsa, o substrato 
sobre areia e a temperatura de 30 °C mostraram-se 
mais adequados. Dresch et al. (2012) indicam 25 °C em 
substrato papel germitest como a combinação ideal 
para germinação de Campomanesia  adamantium 
Camb. O. Berg. (guajuvira).

A germinação foi desfavorecida nas temperaturas 
de 20 e 30 °C para a semeadura sobre papel, 
apresentando os menores valores, numericamente; 
porém, sem diferir estatisticamente da semeadura 
em substrato comercial (20 e 30 °C) e entre papel 
germitest (30 °C) (Figura  1b). Socolowski & 
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Takaki (2004) verificaram redução no percentual 
germinativo de sementes de J. mimosifoilia nas 
temperaturas inferiores a 15 °C e superiores a 
30 °C. Souza Filho  et  al. (2011) constataram que 
as temperaturas de 5, 10, 15, 40 e 45 °C foram 
prejudiciais à germinação de sementes de Magonia 
pubescens St. Hil. (timbó), e indicaram 30 °C 
no substrato vermiculita como adequado para 
germinação e emergência de plântulas desta espécie.

Para a variável velocidade de germinação, a 
semeadura das sementes de J. mimosifolia no substrato 
entre papel, independentemente da temperatura, 
apresentou valores numéricos superiores aos 
demais tratamentos (Figura  2a). Conforme 
observado neste trabalho, a semeadura entre papel 
na forma de rolo confere uma série de vantagens, 
tais como: maior espaçamento entre as plântulas 
(evitando contaminações e reduzindo a incidência 
de microrganismos no substrato), e facilidade na 
avaliação do teste, além de ocupar menos espaço 
no germinador, possibilitando a execução de um 
maior número de análises simultaneamente (Lima & 
Garcia, 1996).

Para o comprimento de plântulas, o substrato 
comercial se destacou como o mais eficiente, 
diferindo dos demais substratos nas temperaturas 
de 25-30 e 30 °C; porém, não diferiu da semeadura 

em areia nas temperaturas de 20 e 25 °C, e da 
semeadura entre papel germitest na temperatura de 
20 °C (Figura 2b). O substrato comercial tem, na sua 
composição turfa, vermiculita expandida, calcário 
dolomítico, gesso agrícola e fertilizante NKP, e esses 
componentes favorecem o crescimento das plântulas. 
Barbosa  et  al. (1990) afirmam que a semeadura 
entre terra é ideal para germinação de sementes de 
Eugenia uvalha Meng e Paivaea langsdorfii Berg. Para 
sementes de Crataeva tapia L., Gonçalves et al. (2007) 
verificaram que a semeadura entre papel favoreceu o 
comprimento das partes aérea e radicular.

Os maiores valores de comprimento de 
plântulas de Caesalpinia pyramidalis foram 
obtidos nos substratos areia e vermiculita, em 
diferentes temperaturas (25, 30, 35, 20-30 e 20-
35 °C) (Lima et al., 2011). No caso de Adenanthera 
pavonina, as melhores combinações para 
comprimento de plântulas foram alcançadas quando 
as sementes foram submetidas à temperatura de 
30 °C nos substratos entre e sobre pó de coco, e sobre 
vermiculita (Souza et al., 2007).

4. CONCLUSÕES

A temperatura de 25 °C, associada à semeadura 
entre papel germitest e sobre papel germitest, é 

Figura  2. a) velocidade de germinação e b) comprimento de plântulas de Jacaranda mimosifolia D. Don, em 
diferentes substratos e temperaturas. *Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo 
teste de Tukey no nível de 5% de probabilidade. As letras maiúsculas comparam os substratos na mesma temperatura 
e as letras minúsculas comparam as temperaturas no mesmo substrato. Coeficiente de variação para velocidade de 
germinação = 22,04% e coeficiente de variação para comprimento de plântula = 12,3%.
Figure  2. a) germination rate; b) seedling length of Jacaranda mimosifolia D. Don on different substrates and 
temperatures.

a b
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adequada para a condução do teste de germinação 
de sementes de Jacaranda mimosifolia D. Dom, 
proporcionando, em geral, maiores valores de 
germinação. No entanto, para a variável comprimento 
de plântulas, a combinação do substrato comercial 
com as temperaturas de 25-30 e 30 °C apresenta 
melhores resultados.
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